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cientismo e credulidade ou a patologia do saber em ciências do desporto
Francisco Sobral*
Ciência, Filosofia e Arte, o tema des-
ta mesa redonda, é um desafio ao mesmo tem-
po insuperável e excitante. Que ninguém es-
pere um debate disciplinado e conclusivo, tais
são a diversidade, a extensão e as interde-
pendências dos problemas dissimulados sob
este triplo guarda-chuva. Contudo, a sua in-
serção como tópico maior numa conferência
promovida por um colégio vocacionado para
o tratamento científico do desporto é, por si
só, uma decisão tão invulgar que o simples
facto de podermos reflectir sobre questões
não ortodoxas no discurso da «ciência nor-
mal» deste campo supera todas as dificulda-
des e limitações inerentes a tão vasto
ecletismo temático.
O que é «normal», no sentido em que
Thomas Kuhn1 emprega este termo para defi-
nir as manifestações metodológicas e discur-
sivas próprias de um estado de equilíbrio epis-
temológico no interior de uma disciplina ci-
entífica, é a conformação de toda uma confe-
rência ao status quo do pensamento e do agir
acadêmicos. Tal conformação é, ao mesmo
tempo, conceptual e literal, como podemos
reconhecer na terminologia imposta às
secções, nos temas escolhidos para os painéis
e, principalmente, nas contribuições suposta-
mente «livres» dos autores das comunicações
- cuja expectativa suprema, e seu constrangi-
mento também, é vê-las aceitas pelos referees
designados pela organização.
Está fora do meu propósito, e sobretu-
do das minhas capacidades, qualquer aborda-
gem ao desporto pela via das relações com a
Arte. A investigação estética não se basta da
experiência estética que é comum, em maior
ou menor grau, a todo o sujeito e o tema tem
ocupado, de resto, autores tão respeitáveis
como F. Keenan2, David Best3 e Joseph. H.
Kupfer4. Também não assumirei a pose do fi-
lósofo - que não sou - mas, em vez disso, ten-
tarei que partilhem comigo alguma coisa da
experiência reflexiva do trabalhador científi-
co que, num modesto recanto da sua oficina,
se questiona sobre os motivos, os instrumen-
tos, os caminhos e os resultados do seu traba-
lho, sem perder de vista o conjunto da produ-
ção que emerge daquele domínio que se con-
vencionou designar, mal ou bem, «ciências do
desporto». A incursão na Filosofia será, as-
sim, o olhar crítico, a avaliação permanente
dos critérios que presidem a uma prática cien-
tífica tomada em si mesma e na sua relação de
contemporaneidade com a demais.
Em conformidade com o título que es-
colhi para esta exposição, irei desenvolver
sumariamente três teses que proponho desde
já ao vosso exame e que são:
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(1) A produção científica na órbita do
desporto reflecte sobretudo as condições ins-
titucionais em que tem sido realizada e, na
ausência de uma tradição científica longa e
coerente, é mais vulnerável às distorções já
identificadas em outras disciplinas.
(2) Desprovida de uma unidade inter-
na, esta produção atomiza-se, como nenhuma
outra, em subdisciplinas, subdomínios e es-
pecialidades que, numa escala reduzida, re-
produzem a imagem de um amplo sector do
panorama científico dos nossos dias.
(3) Neste contexto de crise de identi-
dade epistemológica, não se destaca nenhum
«paradigma emergente» capaz de alterar o
sentido e o conteúdo da investigação, nem essa
preocupação transparece da prática daque-
les que são os únicos em condições de o
conceptualizar, propor e impor, ou seja, os
próprios investigadores científicos.
***
Passemos então ao desenvolvimento da
primeira tese, tomando como ponto de partida
um autor do Brasil, Adroaldo Gaya. Na sua dis-
sertação de doutoramento, Gaya afirma que, nas
ciências do desporto, «as investigações respon-
dem predominantemente às questões advindas
das disciplinas de origem» e que «as variáveis
independentes de investigação, se bem que nor-
malmente referenciadas ao desporto, encon-
tram-se distanciadas das práticas desportivas
concretas.»5 Gaya deveria ter acrescentado que
esta característica não é exclusiva da produção
científica dos países de língua portuguesa, par-
ticularmente de Portugal e do Brasil, constitu-
indo, pelo contrário, um traço fisonômico uni-
versal neste domínio.
Assim, devemos rejeitar a idéia de que,
nos dois países, foram circunstâncias particu-
lares de ordem histórico-política e político-
econômica mais ou menos recentes que dita-
ram esta fisionomia, reconhecendo, em alter-
nativa, que o equívoco é geral e contraído a
partir da submissão voluntária aos modelos
transcritos da literatura internacional. Uma
revisão sumária dos periódicos científicos
mais prestigiados mostra-nos exactamente isso
e não é por um investigador ou uma equipa de
investigadores terem acesso a financiamentos
mais generosos ou a meios de trabalho mais
sofisticados que as fragilidades teóricas são
ultrapassadas. Este é um problema que se re-
solve sobretudo na esfera do raciocínio cien-
tífico e não pelos critérios dos financiadores e
administradores da ciência - os quais, pelo
contrário, com a sua intervenção decisiva em
certos pontos do processo de produção cientí-
fica, muito têm feito para o perpetuar.
Há com certeza diversos caminhos para
entendermos este fenômeno - ou, com mais
propriedade, este epifenómeno - que estigma-
tiza o conhecimento normal nas ciências do
desporto. A tentação para o discurso episte-
mológico é muito grande entre nós, a um lado
e outro do mar, e, como da bibliografia luso-
brasileira do nosso domínio não consta um só
epistemologista genuíno e encartado mas ape-
nas alguns autodidactas, podemos prestigiar-
nos com meros arrebiques de linguagem sem
corrermos o risco de nos mandarem calar. Por-
que esta tentação acaba por revelar-se, mais
cedo ou mais tarde, em prejuízo de quem se
lhe sujeita, gostaria de vos propor um outro
caminho, aquele que considera a produção ci-
entífica como um âmbito particular da
actividade social produtiva e, logo, sujeita a
regras e influências comuns - e, por isso, sus-
ceptível também de ser analisada por instru-
mentos comuns.
Está, neste caso, a análise temática, de
matiz sócio-histórico, praticada por Gerald
Holton6. Segundo este autor, qualquer traba-
lho científico é um acontecimento em que po-
demos identificar oito aspectos que levam a
outras tantas modalidades de investigação - ou
de meta-investigação, já que se trata de eluci-
dar questões como os motivos determinantes,
as condições e a coerência interna do trabalho
do investigador. Esses aspectos, aplicando a
alguns deles a minha própria terminologia, são
os seguintes: epocalidade, articulação, contex-
to da descoberta, trajectória pessoal, evolução
psicobiográfica do autor, características socio-
lógicas do meio, mudança cultural e conteúdo
lógico da obra. Não conheço, no domínio das
ciências do desporto, qualquer análise da obra
de um autor ou de uma corrente que tenha le-
vado em conta todos ou alguns destes aspec-
tos de uma maneira conseqüente. Tentarei, por
isso, exemplificar algumas das implicações
«úteis» da enumeração de Holton para a críti-
ca epistemológica das ciências do desporto e,
por extensão, da actividade física.
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I. A epocalidade é o primeiro requisi-
to para apreender o conteúdo científico do
acontecimento, o qual decorre num período
marcado por um saber científico «público» que
se exprime, como diz Holton, em «factos, da-
dos, leis, teorias, técnicas e corpos de doutri-
nas ditos científicos.»7. No nosso campo pro-
blemático, a epocalidade é tão óbvia quanto a
dependência dos nossos investigadores em
relação aos temas em voga nas ciências de vi-
gilância. Se as primeiras iniciativas científi-
cas, ainda ao tempo da vigência inquestionada
do conceito de educação física, perduraram
com uma razoável estabilidade, sobretudo as
de cariz anátomo-fisiológico e docimológico,
já nas décadas mais recentes, ultrapassada
aquela fase em que a estrutura e a medição do
valor físico deixaram de constituir a pedra
filosofal dos investigadores, o panorama da
investigação é marcado por uma sucessão de
dominações de curta duração exercidas por
disciplinas (as «correntes » neurofisiológicas,
psicossociológicas, psicanalíticas, etc.) e por
temas particulares transferidos do interior da-
quelas disciplinas, quase sempre de maneira
acrítica e mecânica, denunciando ao mesmo
tempo um forte ímpeto para a afirmação cien-
tífica e uma impotência até agora insuperada
para definir uma autonomia temática convin-
cente. Se os historiadores da ciência do próxi-
mo século encontrarem algum motivo de inte-
resse na produção científica que o desporto
engendrou, não deixarão de se surpreender com
o retrato-robô que, para além das pessoas e das
circunstâncias particulares, será o legado do
investigador em ciências do desporto da última
metade do século XX: um coureur de thèmes
insaciável e sempre insatisfeito, apesar da in-
discutível perícia que chegou a demonstrar no
manejo das ferramentas do ofício.
Esta prolixidade temática que alguns
poderão levar por conta de leviandade ou
plagiato, solução fácil para investigadores tec-
nicamente hábeis, porém carenciados de ima-
ginação criadora, tem sido explicada à luz da
tenra idade das ciências do desporto e das rela-
ções de dependência estabelecidas com as ci-
ências de vigilância, precedendo em muitos
casos a sua precária formulação. Não se nos
afiguram pertinentes estas explicações porquan-
to outras disciplinas e subdisciplinas da mes-
ma idade ou mais recentes até, transportando
as dependências concebíveis a partir das tradi-
ções científicas de que se ramificaram, apre-
sentam uma autonomia problemática que lhes
confere morfologia própria - como são os ca-
sos da informática em relação à física; da enge-
nharia ambiental em relação à ecologia e aos
demais ramos da engenharia; ou da comunica-
ção social no contexto das ciências sociais e
humanas. Logo, se o desporto não conseguiu,
até hoje, afirmar uma iniciativa científica
autônoma, não será em constrangimentos
epocais de caracter geral, associados ao estado
do saber ou das mentalidades, que devemos
buscar a explicação mas, porventura, numa de-
ficiente apreensão do que, da sua massa feno-
menal, é susceptível de constituir um objecto
integrado e integrador da inquirição científica.
Retomaremos esta hipótese mais adiante, quan-
do fizermos uma breve alusão ao desporto na
óptica do pensamento complexo.
II. A articulação compreende aquilo
que é a tradição disciplinar ou aquela que lhe
sendo próxima ou afim não deixa de influen-
ciar o rumo da investigação. Holton chama-lhe
«a trajectória, no tempo, do estado do conheci-
mento científico comum (isto é, 'público' mais
do que 'privado') até à época do acontecimen-
to ou mesmo para lá dela.8 Esta distinção entre
o que é público e privado no âmbito do conhe-
cimento científico traz conseqüências impor-
tantíssimas para a compreensão da marcha
evolutiva de uma disciplina ou de um autor.
Neste caso, leva-nos a pesquisar tudo o que, há
trinta ou quarenta anos atrás, representava o
estado da arte, o espólio da reflexão teórica e
doutrinária, bem como da investigação cientí-
fica que, numa relação de continuidade ou de
ruptura, precede a irrupção do movimento das
ciências do desporto.
Ora, em primeiro lugar, não nos deve-
mos surpreender com a completa ausência
desta expressão «ciências do desporto» entre
o material relevante para a análise: revistas
científicas, livros, comunicações em congres-
sos, a própria terminologia que preside às te-
máticas gerais dos congressos e das suas
secções. Mesmo o desporto como tópico cen-
tral merece ainda uma atenção subalterna, ain-
da que em crescendo regular.
Com efeito, só a partir da década de
60, e tendo nos Jogos Olímpicos de Roma o
acontecimento detonador, a investigação ori-
entada para o desporto - para o desporto de
alto rendimento - se afirma e organiza, numa
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dependência institucional ainda muito directa
das ciências de vigilância. Formam-se então
as primeiras sociedades internacionais e as
redes de cumplicidades pessoais que determi-
narão, um pouco mais tarde, o nascimento de
novas organizações. A psicologia do despor-
to, a sociologia do desporto e, naturalmente, a
medicina do desporto (um «corpo de interven-
ção» das ciências médicas num território de
que sempre se reclamaram direitos especiais,
de resto reconhecidos por lei) conduzem este
movimento.
Para trás, porém, e pujante ainda por
alguns anos mais, está a tradição acadêmica
da educação física, um caleidoscópio de inte-
resses que relevam da higiene e da pedagogia,
a que se acrescenta, no após guerra, a influên-
cia da psicologia, particularmente notória no
âmbito da aprendizagem e da normalização
estatística do valor físico e da habilidade mo-
tora. Assim como os anos 50 marcaram o apo-
geu da corrente mensuracionista que, desde
David Brace e Charles McCloy, passando pela
contribuição gigantesca de H. Harrison Clarke,
vai culminar, já na década seguinte, na obra
fundamental de Fleishman9, os anos 60 irão
ser os da crítica aos conceitos e métodos de
aprendizagem vigentes na educação física. É
aqui que sobressai a figura de Jean Le Boulch
cuja obra, depois de ter sofrido as adesões e
as rejeições precipitadas próprias do clima
cultural da época, aguarda ainda a análise
objectiva que o distanciamento temporal ago-
ra propicia. Recorde-se que a psicocinética de
Le Boulch (e não a psicomotricidade, como
erradamente ainda se lhe associa), nos seus
fundamentos e nas suas propostas didácticas,
é sobretudo uma reacção ao processo de ensi-
no-aprendizagem dos movimentos e das atitu-
des que reunia, à herança do drill, o
repeticionismo do treino desportivo cada vez
mais presente nas lições de educação física. A
força dos seus argumentos encontrava-a Le
Boulch na combinação dos dados da psicolo-
gia (motivação, criatividade, dinâmica de gru-
pos...) e da neurofisiologia, orientando assim,
pela primeira vez e de uma forma sistemática,
a atenção dos professores e dos investigado-
res, pelo menos na Europa, para o novo domí-
nio das neurociências.
Esta incursão breve na história recente
da educação física e das ciências do desporto
teve o propósito de demonstrar que, em ter-
mos de articulação, aos investigadores do des-
porto, guiados pela ambição de fundar uma
nova ciência, os antecedentes apresentam-se
pouco favoráveis, recomendando mais a rup-
tura do que a inspiração. Na verdade, nem a
educação física nem o desporto têm verdadei-
ramente uma tradição científica autônoma.
Nunca definiram claramente as suas constela-
ções de objectos de estudo, os centrais e os
periféricos, limitando-se a acolher os con-
tributos avulsos de outras ciências e a repro-
duzir os seus procedimentos conceptuais e
metodológicos.
Atentemos neste facto insólito e signi-
ficativo de não existir sequer uma ciência de
síntese que tome o movimento humano como
o seu objecto material. A cinesiologia não con-
seguiu mais do que uma redução da anatomia
descritiva e funcional ditada por razões de
economia e acessibilidade didácticas, o
quantum satis da anatomia médica à medida
da importância atribuída ao campo de aplica-
ção (a educação física, o desporto). A
cineantropologia e a antropocinética, entre
muitas outras tentativas fabulosas, denunciam
desde logo um enviezamento nítido no senti-
do de uma protecção científica particular. O
diálogo entre os nossos docentes e investiga-
dores universitários é cada vez mais patético
porque não falam de um objecto comum mas
do objecto como ele é visto - pela fisiologia,
pela psicologia, pelas antropologias, pelas
neurociências, etc. Não atingimos sequer um
estado de concordância lexical básica que per-
mita uma informação unívoca. Usamos, com
grande libertinagem, movimento, motricida-
de, gesto, acto motor, «técnica», como se fos-
sem sinônimos. Não alcançámos ainda um sis-
tema descritor universal dos movimentos e das
acções motoras. Neste capítulo, outros fize-
ram as suas tentativas: os lingüistas, em per-
seguição dos códigos da expressão não ver-
bal10, os antropólogos dedicados à semiótica e à
proxémica11, os etologistas ou ainda, como foi
o caso de Rudolf Laban12, os coreógrafos. A
articulação endógena, concebida na tradição
do próprio território disciplinar, é, assim,
impraticável.
III. Pelas suas intersecções subtis, o
contexto da descoberta, a trajectória pessoal
(que devemos entender, como Holton, com-
plementar da articulação no sentido em que
traduz o conhecimento científico «privado»)
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e a evolução psicobiográfica do autor formam
uma unidade indispensável para o estudo «das
relações entre a obra científica de um indiví-
duo e os aspectos mais pessoais da sua exis-
tência.»13. Interessam sobretudo aos especia-
listas das «histórias de vidas» e, apesar da com-
preensível reacção dos cientistas a uma pre-
tensa sobrevalorização das dimensões sub-
jectivas da sua actividade (ainda e sempre o
conflito objectividade-subjectividade que atra-
vessa a racionalidade moderna), podem suge-
rir explicações relevantes sobre o sentido e os
incidentes de uma obra. Estamos, como é evi-
dente, num domínio completamente alheio a
este tipo de démarche, pelo que não nos alon-
garemos em considerações sobre estes três
aspectos.
IV. As características sociológicas do
meio, pelo contrário, revestem uma importân-
cia fulcral para a minha análise, explicando o
sentido, as modalidades e as temáticas da in-
vestigação em ciências do desporto produzi-
da nos últimos vinte anos. O «meio» é, por
excelência, a instituição universitária, onde o
volume da produção científica é, a larga dis-
tância, o mais expressivo. O que tentarei apon-
tar é a incidência de algumas características
desta instituição nos modos de pensar e fazer
investigação em desporto, admitindo a hipó-
tese de que não é possível compreender esta
sem conhecer aquelas. Poucas são, em todo o
mundo, as instituições que, fora da universi-
dade, prosseguem uma actividade científica
pública e relevante neste domínio. A Itália,
com os laboratórios dependentes do seu Co-
mitê Olímpico, é de certo a excepção mais ilus-
tre. Em outros países, a criação de centros de
alto rendimento desportivo fez surgir também
alguma investigação patrocinada por federa-
ções ou organismos estatais. Porém, a tendên-
cia actual é para localizar esses centros junto
de universidades, como sucede por exemplo
em Barcelona, concentrando recursos finan-
ceiros, materiais e humanos.
Assim, o peso que Holton reconhece
ao estudo «das condições ou das influências
relativas às relações entre colegas, à dinâmica
do trabalho de equipa, ao grau de pro-
fissionalização numa dada época e aos modos
institucionais de financiamento, avaliação e
homologação» não pode deixar de reflectir-se
também no âmbito das ciências do desporto.
Este é, recordemo-lo, o sentido inerente à mi-
nha primeira tese, pelo que lhe acrescentarei
agora alguns argumentos adicionais.
Se, como já afirmámos, a educação fí-
sica e o desporto têm uma tradição científica
deficitária, é inquestionável que o incremento
da investigação registado nas três últimas dé-
cadas resulta da «instalação universitária»
destas disciplinas e, sobretudo, do desporto.
Entendemos por «instalação universitária» não
só a presença de uma matéria entre os diplo-
mas conferidos por uma universidade - o que,
em relação à educação física, explicitamente,
e ao desporto como seu conteúdo privilegia-
do, nos levaria aos primeiros anos deste século
- mas a assunção de um estatuto universitário
pleno, com o que isso implica de reconhe-
cimento de uma «autonomia de assunto»,
conducente à criação de uma faculdade ou
departamento próprio, à consagração do aces-
so aos graus e títulos acadêmicos comuns às
demais especialidades (licenciaturas,
mestrados, doutoramentos; assistentes, profes-
sores, etc.) e, assim, à constituição de um cor-
po de professores e investigadores que ficam
sujeitos aos critérios de homologação e aos
ritos de passagem vigentes na instituição uni-
versitária - de cuja «cultura» devem manifes-
tamente partilhar.
Chegados a este ponto, a nossa análise
tem de deslocar-se dos aspectos lógicos, in-
ternos, essenciais à produção científica para o
ambiente e para o modo de produção do co-
nhecimento na universidade contemporânea.
Ora é esse mesmo ambiente e a sua cultura
que suscitam as mais sérias reservas a muitos
críticos das atitudes hoje prevalecentes no
ensino e na investigação universitárias, expres-
sas sob diversas formas de divulgação idônea:
conferências, entrevistas, obras autobiográfi-
cas, obras de termo de carreira, etc.
Um dos libelos mais devastadores da
situação universitária como caldo de germi-
nação do conhecimento é a de Page Smith14,
reputado historiador que define o novo «fun-
damentalismo acadêmico» a partir dos seguin-
tes elementos: a fuga ao ensino, a desintegra-
ção das disciplinas, a aliança das universida-
des com o complexo militar industrial e as
grandes indústrias de biotecnologia e de co-
municações, o ambiente de corrupção que de-
flagra a espaços no desporto universitário e,
sem ceder a eufemismos, o caracter prostituí-
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dependência institucional ainda muito directa
das ciências de vigilância. Formam-se então
as primeiras sociedades internacionais e as
redes de cumplicidades pessoais que determi-
narão, um pouco mais tarde, o nascimento de
novas organizações. A psicologia do despor-
to, a sociologia do desporto e, naturalmente, a
medicina do desporto (um «corpo de interven-
ção» das ciências médicas num território de
que sempre se reclamaram direitos especiais,
de resto reconhecidos por lei) conduzem este
movimento.
Para trás, porém, e pujante ainda por
alguns anos mais, está a tradição acadêmica
da educação física, um caleidoscópio de inte-
resses que relevam da higiene e da pedagogia,
a que se acrescenta, no após guerra, a influên-
cia da psicologia, particularmente notória no
âmbito da aprendizagem e da normalização
estatística do valor físico e da habilidade mo-
tora. Assim como os anos 50 marcaram o apo-
geu da corrente mensuracionista que, desde
David Brace e Charles McCloy, passando pela
contribuição gigantesca de H. Harrison Clarke,
vai culminar, já na década seguinte, na obra
fundamental de Fleishman9, os anos 60 irão
ser os da crítica aos conceitos e métodos de
aprendizagem vigentes na educação física. É
aqui que sobressai a figura de Jean Le Boulch
cuja obra, depois de ter sofrido as adesões e
as rejeições precipitadas próprias do clima
cultural da época, aguarda ainda a análise
objectiva que o distanciamento temporal ago-
ra propicia. Recorde-se que a psicocinética de
Le Boulch (e não a psicomotricidade, como
erradamente ainda se lhe associa), nos seus
fundamentos e nas suas propostas didácticas,
é sobretudo uma reacção ao processo de ensi-
no-aprendizagem dos movimentos e das atitu-
des que reunia, à herança do drill, o
repeticionismo do treino desportivo cada vez
mais presente nas lições de educação física. A
força dos seus argumentos encontrava-a Le
Boulch na combinação dos dados da psicolo-
gia (motivação, criatividade, dinâmica de gru-
pos...) e da neurofisiologia, orientando assim,
pela primeira vez e de uma forma sistemática,
a atenção dos professores e dos investigado-
res, pelo menos na Europa, para o novo domí-
nio das neurociências.
Esta incursão breve na história recente
da educação física e das ciências do desporto
teve o propósito de demonstrar que, em ter-
mos de articulação, aos investigadores do des-
porto, guiados pela ambição de fundar uma
nova ciência, os antecedentes apresentam-se
pouco favoráveis, recomendando mais a rup-
tura do que a inspiração. Na verdade, nem a
educação física nem o desporto têm verdadei-
ramente uma tradição científica autônoma.
Nunca definiram claramente as suas constela-
ções de objectos de estudo, os centrais e os
periféricos, limitando-se a acolher os con-
tributos avulsos de outras ciências e a repro-
duzir os seus procedimentos conceptuais e
metodológicos.
Atentemos neste facto insólito e signi-
ficativo de não existir sequer uma ciência de
síntese que tome o movimento humano como
o seu objecto material. A cinesiologia não con-
seguiu mais do que uma redução da anatomia
descritiva e funcional ditada por razões de
economia e acessibilidade didácticas, o
quantum satis da anatomia médica à medida
da importância atribuída ao campo de aplica-
ção (a educação física, o desporto). A
cineantropologia e a antropocinética, entre
muitas outras tentativas fabulosas, denunciam
desde logo um enviezamento nítido no senti-
do de uma protecção científica particular. O
diálogo entre os nossos docentes e investiga-
dores universitários é cada vez mais patético
porque não falam de um objecto comum mas
do objecto como ele é visto - pela fisiologia,
pela psicologia, pelas antropologias, pelas
neurociências, etc. Não atingimos sequer um
estado de concordância lexical básica que per-
mita uma informação unívoca. Usamos, com
grande libertinagem, movimento, motricida-
de, gesto, acto motor, «técnica», como se fos-
sem sinônimos. Não alcançámos ainda um sis-
tema descritor universal dos movimentos e das
acções motoras. Neste capítulo, outros fize-
ram as suas tentativas: os lingüistas, em per-
seguição dos códigos da expressão não ver-
bal10, os antropólogos dedicados à semiótica e à
proxémica11, os etologistas ou ainda, como foi
o caso de Rudolf Laban12, os coreógrafos. A
articulação endógena, concebida na tradição
do próprio território disciplinar, é, assim,
impraticável.
III. Pelas suas intersecções subtis, o
contexto da descoberta, a trajectória pessoal
(que devemos entender, como Holton, com-
plementar da articulação no sentido em que
traduz o conhecimento científico «privado»)
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e a evolução psicobiográfica do autor formam
uma unidade indispensável para o estudo «das
relações entre a obra científica de um indiví-
duo e os aspectos mais pessoais da sua exis-
tência.»13. Interessam sobretudo aos especia-
listas das «histórias de vidas» e, apesar da com-
preensível reacção dos cientistas a uma pre-
tensa sobrevalorização das dimensões sub-
jectivas da sua actividade (ainda e sempre o
conflito objectividade-subjectividade que atra-
vessa a racionalidade moderna), podem suge-
rir explicações relevantes sobre o sentido e os
incidentes de uma obra. Estamos, como é evi-
dente, num domínio completamente alheio a
este tipo de démarche, pelo que não nos alon-
garemos em considerações sobre estes três
aspectos.
IV. As características sociológicas do
meio, pelo contrário, revestem uma importân-
cia fulcral para a minha análise, explicando o
sentido, as modalidades e as temáticas da in-
vestigação em ciências do desporto produzi-
da nos últimos vinte anos. O «meio» é, por
excelência, a instituição universitária, onde o
volume da produção científica é, a larga dis-
tância, o mais expressivo. O que tentarei apon-
tar é a incidência de algumas características
desta instituição nos modos de pensar e fazer
investigação em desporto, admitindo a hipó-
tese de que não é possível compreender esta
sem conhecer aquelas. Poucas são, em todo o
mundo, as instituições que, fora da universi-
dade, prosseguem uma actividade científica
pública e relevante neste domínio. A Itália,
com os laboratórios dependentes do seu Co-
mitê Olímpico, é de certo a excepção mais ilus-
tre. Em outros países, a criação de centros de
alto rendimento desportivo fez surgir também
alguma investigação patrocinada por federa-
ções ou organismos estatais. Porém, a tendên-
cia actual é para localizar esses centros junto
de universidades, como sucede por exemplo
em Barcelona, concentrando recursos finan-
ceiros, materiais e humanos.
Assim, o peso que Holton reconhece
ao estudo «das condições ou das influências
relativas às relações entre colegas, à dinâmica
do trabalho de equipa, ao grau de pro-
fissionalização numa dada época e aos modos
institucionais de financiamento, avaliação e
homologação» não pode deixar de reflectir-se
também no âmbito das ciências do desporto.
Este é, recordemo-lo, o sentido inerente à mi-
nha primeira tese, pelo que lhe acrescentarei
agora alguns argumentos adicionais.
Se, como já afirmámos, a educação fí-
sica e o desporto têm uma tradição científica
deficitária, é inquestionável que o incremento
da investigação registado nas três últimas dé-
cadas resulta da «instalação universitária»
destas disciplinas e, sobretudo, do desporto.
Entendemos por «instalação universitária» não
só a presença de uma matéria entre os diplo-
mas conferidos por uma universidade - o que,
em relação à educação física, explicitamente,
e ao desporto como seu conteúdo privilegia-
do, nos levaria aos primeiros anos deste século
- mas a assunção de um estatuto universitário
pleno, com o que isso implica de reconhe-
cimento de uma «autonomia de assunto»,
conducente à criação de uma faculdade ou
departamento próprio, à consagração do aces-
so aos graus e títulos acadêmicos comuns às
demais especialidades (licenciaturas,
mestrados, doutoramentos; assistentes, profes-
sores, etc.) e, assim, à constituição de um cor-
po de professores e investigadores que ficam
sujeitos aos critérios de homologação e aos
ritos de passagem vigentes na instituição uni-
versitária - de cuja «cultura» devem manifes-
tamente partilhar.
Chegados a este ponto, a nossa análise
tem de deslocar-se dos aspectos lógicos, in-
ternos, essenciais à produção científica para o
ambiente e para o modo de produção do co-
nhecimento na universidade contemporânea.
Ora é esse mesmo ambiente e a sua cultura
que suscitam as mais sérias reservas a muitos
críticos das atitudes hoje prevalecentes no
ensino e na investigação universitárias, expres-
sas sob diversas formas de divulgação idônea:
conferências, entrevistas, obras autobiográfi-
cas, obras de termo de carreira, etc.
Um dos libelos mais devastadores da
situação universitária como caldo de germi-
nação do conhecimento é a de Page Smith14,
reputado historiador que define o novo «fun-
damentalismo acadêmico» a partir dos seguin-
tes elementos: a fuga ao ensino, a desintegra-
ção das disciplinas, a aliança das universida-
des com o complexo militar industrial e as
grandes indústrias de biotecnologia e de co-
municações, o ambiente de corrupção que de-
flagra a espaços no desporto universitário e,
sem ceder a eufemismos, o caracter prostituí-
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do de muita da investigação acadêmica15. A
circunstância de Page Smith incidir a análise
sobre as universidades norte-americanas não
limita a sua pertinência, pois a situação tor-
nou-se praticamente universal.
Quem é capaz de contestar a contami-
nação da investigação em ciências do despor-
to por este fundamentalismo acadêmico, so-
bretudo se substituirmos as dependências in-
dustriais citadas por Smith às que se exercem,
no nosso domínio, a partir das indústrias de
material desportivo, de equipamento de avali-
ação do esforço e de meios auxiliares da per-
formance, nutricionais designadamente?
Qual é a percentagem de investigação
«induzida» pelos equipamentos - que fazem
parte do cenário laboratorial de toda a univer-
sidade que se preza e, logo, têm de ser justifi-
cados pelo uso intensivo - e a percentagem da
investigação decorrente de uma problemati-
zação séria e consistente?
Quem não é capaz de discernir, entre
os artigos publicados nas revistas científicas
durante um certo intervalo de tempo, cachos
de títulos que indiciam apenas o emprego
exaustivo de um novo aparelho lançado no
mercado - para dosear a lactatémia, para me-
dir a composição corporal ou para realizar
ultrassofisticadas análises biomecânicas assis-
tidas por software sempre em aperfeiçoamen-
to (logo, de «actualidade» muito limitada) e
cada vez mais dispendioso?
Quem aceita, em face de dados objectivos
(a identidade dos sponsors, por exemplo) ser
ingênuo ao ponto de não associar a nova vaga de
investigações sobre os radicais livres e o exercí-
cio físico com os interesses das multinacionais
produtoras de fármacos à base de selénio?
Há, pois, uma reunião de duas ordens
de interesses que influenciam, no meio
acadêmico, a fisionomia da investigação: os
da indústria, cuja «oferta» se renova rapida-
mente por imperativos econômicos, e os dos
investigadores universitários que, sob a tira-
nia do publish or perish, são forçados a man-
ter um débito de produtividade elevado e, as-
sim, nada propício à problematização, à ino-
vação, à construção de teoria.
Daqui resulta ainda, pela introdução de
um outro elemento - a fuga generalizada dos
professores universitários às tarefas maçudas
e menos prestigiantes do ensino - um ciclo
autorreprodutor das fragilidades da investiga-
ção em ciências do desporto. Com efeito, en-
quanto aqueles vivem absorvidos pelos
formalismos da pesquisa e da redacção dos
seus resultados, os alunos de graduação ficam
remetidos a um ensino superficial e a uma for-
mação sem qualidade. As deficiências dessa
formação irão reflectir-se, pouco mais tarde,
nos cursos de mestrado a que aqueles mesmos
professores dão preferência porque mais adap-
tados às suas tarefas de investigação. Porém,
aí chegados, esses alunos, agora graduados,
não estão preparados, nem no plano da cultu-
ra científica nem no plano dos conhecimentos
e dos hábitos de trabalho, para enfrentar as
exigências de rigor do trabalho científico. E,
como acabem na sua maioria por obter os seus
títulos após-graduados e as situações aca-
dêmicas a que, por essa via, se habilitam, o
processo de degradação perpetua-se.
Que o maior investimento dos profes-
sores universitários na investigação, tal como
vai sendo concebida e realizada, leve à
desqualificação da própria investigação não
chega a ser, assim, um paradoxo mas, e tão
somente, a conseqüência natural da perversão
da cadeia de produção, transmissão e homo-
logação do conhecimento que a universidade
em geral hoje promove.
E certo que as limitações e fragilida-
des que apontamos à investigação em ciências
do desporto relevam de uma crise mais geral
que afecta simultaneamente as ciências e a
universidade. Não esqueçamos, porém, que as
ciências do desporto são, pela sua imaturida-
de epistemológica, mais vulneráveis do que
outras quaisquer às distorções e incoerências
daquela crise e que, em conseqüência, o seu
estado protocientífico tende a instalar-se in-
definidamente, até que a teorização - que não
se basta do solipsismo - opere a mudança in-
terna deste campo disciplinar eclético.
***
Para o desenvolvimento da segunda tese
vamos reter ainda um dos elementos do funda-
mentalismo acadêmico denunciado por Page
Smith: a desintegração das disciplinas. Esta é,
à primeira vista, uma verificação trivial mas a
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desintegração reveste, no caso das ciências do
desporto, uma dimensão mais crítica porque,
não existindo uma «ciência do desporto» com-
pacta e unicitária, a tendência culmina numa
hiperdesintegração que em nada favorece a ati-
tude de síntese requerida pelo trabalho teórico.
A psicologia do desporto, por exemplo, decom-
põe-se em autênticas especialidades, não ape-
nas ao nível da intervenção mas também ao ní-
vel da investigação: psicologia social do des-
porto, stress management, visualização, ajudas
ergogénicas, etc. A sociologia do desporto frag-
menta-se em outras tantas subdisciplinas que
reclamam perícias próprias para investigar nos
campos do lazer, do fenômeno desportivo de
elite, da condição da mulher no desporto, etc.
Esta hiperdesintegração atinge o seu paroxis-
mo entre os biomecânicos que se especializam
já não em objectos de pesquisa mas segundo as
instrumentações que utilizam: a elec-
tromiografia, a cinematografia de alta veloci-
dade, a simulação computacional. Em suma, as
ciências do desporto são o grande espelho onde
se reflecte toda a atomização do saber, a culmi-
nância da «ciência mutiladora», na expressão
de Edgar Morin16, o produto final, ainda segundo
este autor, do «paradigma da simplificação».
Esta atomização não só traduz a incor-
poração, nas ciências do desporto, de um pa-
radigma profundamente enraizado na ingenui-
dade positivista como também a idolatria de
muitos dos nossos especialistas aos métodos
consagrados nas ciências constituídas, não
deixando de ser interessante verificar que ela
se manifesta nas duas linhas de parentesco de
que aqueles mais se reclamam, ou seja, a das
«ciências naturais do desporto» e a das «ciên-
cias sociais do desporto».
Ora esta idolatria não é desinteressa-
da. Ela procura, simultaneamente, a seguran-
ça do saber e a segurança das carreiras profis-
sionais. O domínio de algumas técnicas e con-
ceitos das ciências de vigilância proporciona
boas relações na comunidade acadêmica, fa-
vorece a inserção em equipas multidisciplina-
res e confere um cosmopolitismo intelectual
muito apreciado. Mas, atrás destas intenções,
vela uma ambição irreprimível em todos os
cientistas do desporto, e sobretudo entre os de
pendor naturalístico: a de interferirem tão
directamente quanto possível na realização do
acto desportivo; de dirigi-lo, mesmo que à dis-
tância; de exercerem nele uma influência. Al-
cançando, em suma, uma competência tecno-
lógica que legitime o investigador como um
protagonista do grande espectáculo social que
é o desporto contemporâneo. Assistimos, nes-
te ponto, ao cruzamento de uma prosaica am-
bição humana com uma atitude científica, o
determinismo mecanicista, que Boaventura de
Sousa Santos interpreta como «o horizonte
certo de uma forma de conhecimento que se
pretende utilitário e funcional, reconhecido
menos pela capacidade de compreender pro-
fundamente o real do que pela capacidade de
o dominar e transformar»17.
E neste ponto da minha reflexão que
invoco o cientismo e a credulidade, dois pe-
cados mortais que atravessam o nosso labor
quotidiano. Trata-se, aliás, de duas atitudes
conexas, entendida a credulidade como uma
tendência para aceitar sem reflexão as
asserções que convém a um determinado es-
tado subjectivo baseado em sentimentos, as-
pirações, propensões, desejos, etc; e o
cientismo a concepção deformada de ciência
que aspira ao poder de resolução de todos os
problemas. Neste sentido, todo o positivismo
incorre na tentação do cientismo quer porque
parte do pressuposto de que a realidade é sim-
ples - ou simplificável - quer porque reduz as
acções que nela operam a relações de causa-
efeito, o que pressupõe ainda uma outra con-
cepção da natureza da realidade, ou seja, a
idéia de ordem e de estabilidade do mundo18.
Não é difícil compreender a credulida-
de como uma atitude natural entre os destina-
tários de um conhecimento que se apresenta
legitimado por critérios científicos e, logo,
supostamente eficaz para resolver problemas
concretos com que nos debatemos nos cam-
pos da preparação e da competição des-
portivas. É essa, no fundo, a atitude prevale-
cente entre os técnicos desportivos de espírito
mais aberto à intervenção dos investigadores
e entre os estudantes de graduação a quem,
sob o pretexto de «conveniência didáctica»,
vamos introduzindo de maneira paulatina e
irreversível nos equívocos do paradigma da
simplificação. Já é, contudo, questionável a
persistência dos pressupostos da simplicida-
de e da estabilidade, quando referidos a um
campo fenomenal multiscópico como é o des-
porto, entre aqueles que se propõem submetê-
lo à inquirição objectiva e rigorosa do método
científico.
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***
Para o desenvolvimento da segunda tese
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à primeira vista, uma verificação trivial mas a
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desintegração reveste, no caso das ciências do
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Recoloquemos então os nossos argu-
mentos num novo patamar, definido agora por
esta conclusão transitória:
A investigação em desporto não só
padece de uma ausência de tradição como,
no seu ímpeto recente de afirmação, acolheu-
se à protecção da ciência normal, contraindo
assim aqueles que são, do ponto de vista dos
seus paradigmas geral e disciplinares, os as-
pectos mais controversos.
E, aqui chegados, procuremos extrair
as conseqüências respectivas, adoptando as
propostas operatórias possíveis. É este o sen-
tido que pretendemos imprimir ao desenvol-
vimento da terceira e última tese.
A patologia do saber, revertendo a
Morin, resulta do «império dos princípios da
disjunção, da redução e da abstracção cujo
conjunto constitui o que eu chamo o 'paradig-
ma da simplificação'»19. Arrasta um «obscu-
rantismo científico que produz especialistas
ignaros»20 e só pode ser superado pelo pensa-
mento complexo.
Não creio que exista, na macro-
dimensão, fenômeno mais complexo que o
desporto, pelo menos enquanto ele permane-
cer isento de uma elaboração conceptual mais
precisa e, porventura, mais confinada ao que
se entender serem os seus elementos essenci-
ais. Os sociólogos do desporto comprazem-se
em classificá-lo de «fenômeno social total» e
tendem muitas vezes a incorrer no erro que é
o simétrico do reducionismo, o holismo. A
dificuldade primordial decorre do facto de que
o desporto não se inscreve apenas no campo
dos fenômenos naturais nem apenas no dos
fenômenos sociais mas é, ele todo, um com-
plexo, uma trama tecida em conjunto de «acon-
tecimentos, acções, interacções, retroacções,
determinações, acasos que constituem o nos-
so mundo fenomenal.»21
O exercício do pensamento complexo
consiste no esforço de apreensão das ligações
instáveis entre estes aspectos múltiplos, ora
harmônicos ora conflituais. Um elenco de li-
gações (em díades, em tríades, em constela-
ções de ordem superior) é desde logo sugeri-
do por uma situação aparentemente trivial
como a avaliação da capacidade de trabalho
através de uma prova de esforço convencio-
nal, como por exemplo o PWC170. Colocado
perante o gráfico da prova, em princípio uma
linha que reúne pontos correspondentes a va-
lores de freqüência cardíaca para valores cres-
centes de carga introduzidos no ergómetro a
intervalos regulares, disponho de uma medi-
da, válida e simples, da capacidade fisiológi-
ca de esforço de um indivíduo. Porém, a teia
de problemas dissimulados sob esse gráfico
tão peremptório é intrincada e virtualmente
inesgotável:
Qual é a participação relativa dos
factores afectivos e emocionais do sujeito tes-
tado na frieza das condições standard? Que
tipo de influência exercem essas condições:
facilitadora, criando um contexto de seguran-
ça, ou inibidora, suscitando a elevação dos
níveis de ansiedade? Qual é a percepção que,
no fim da prova, o indivíduo tem do esforço
realizado (sugestão ao emprego da escala de
Borg)? E em que medida essa «constituição
perceptiva» de esforço influencia o desempe-
nho do sujeito no decurso da prova? Quais são
os correlates cinestésicos dessa constituição
perceptiva (como gere, em situação de esfor-
ço, o quadro de referências sensoriais,
perceptivas e culturais que estruturam a sua
«imagem do corpo»)? E quais poderão ser, a
nível central, os correlates neuroquímicos,
admitindo a hipótese de a conduta de esforço
estar parcialmente dependente da actuação dos
opiáceos endógenos e de neurotransmissores
como a serotonina e a acetilcolina? Etc, etc.
Mais importante ainda que as respos-
tas a cada interrogação tomada de per si é,
porém, a rede das ligações entre elas, ou seja,
o grafo, o complexograma que traduza todas
as implicações, dependências, interacções e
contiguidades discerníveis na constelação de
questões que decorrem de uma rotina
laboratorial vulgar e que não é, por regra, su-
jeita ao controlo diferencial senão em corres-
pondência com outras covariáveis triviais
como a idade, o sexo, o treino ou quadros de
funcionamento fisiológico alterado por doen-
ça ou pelo efeito de agentes temporários (fa-
diga ou ingestão de beta-bloqueadores, por
exemplo).
Tão estereotipadas e concentradas so-
bre si mesmas como a investigação fisiológica
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de pendor metabólico são muitas das investi-
gações conduzidas no âmbito do controlo mo-
tor e da aprendizagem, com a agravante de as
condições experimentais serem tão rebuscadas
em alguns casos, e tão elementares noutros, que
o domínio de aplicação dos resultados é muito
questionável - como sucede com as aplicações
e interpretações abusivas da «teoria em circui-
to fechado», de J.A. Adams, formulada estrita-
mente a partir de tarefas experimentais de
posicionamento linear e de tracking. Para os
especialistas da aprendizagem motora, os
factores constitucionais e culturais que se su-
põe implícitos aos conceitos de «educabilidade
motora» e «aprendizibilidade motora»
(designadamente os factores genético e
paragenético e as experiências cinestésicas e
motoras precoces) não suscitam interesse par-
ticular, mantendo-se assim a especialidade
refractária ao enquadramento ecológico dos
seus problemas experimentais.
Em alguns textos anteriores, tenho de-
fendido para as ciências do desporto a aborda-
gem multimétodo22, não como uma posição te-
órica mas como uma directiva prática que pro-
curo incentivar entre colegas e alunos de pós-
graduação. É uma árdua tarefa porque essa abor-
dagem implica hábitos de trabalho em equipa
que nem a formação básica promove nem a
cultura universitária favorece ou valoriza. In-
vestigadores com várias ópticas e peritos em
diversas técnicas de trabalho podem achar in-
teressante reunir-se para trocar pontos de vista
sobre um objecto comum mas a cooperação
fica-se por aí. Além disso, o método mul-
timétodo, representando já um passo importante
na apreensão mais completa da nossa realidade
fenomenal, não é ainda condição necessária e
suficiente do pensamento complexo. Ele obri-
ga, contudo, a uma condição básica para que a
ruptura com a nossa cultura científica se verifi-
que, ou seja, a uma alteração significativa das
relações de trabalho e do modo de produção da
investigação acadêmica.
Colocados perante a falência desta in-
vestigação, devida em grande parte - não será
de mais repeti-lo - à procura da segurança na
selva do publish or perish e a um déficit de
problematização, alguns autores adoptaram
com idêntica superficialidade o discurso crí-
tico da filosofia pós-moderna, de mistura com
alguma especulação epistemológica. Trans-
portaram assim para o nosso ambiente o de-
bate em torno do «paradigma dominante» e
do «paradigma emergente», aplicando con-
ceitos e argumentos de uma forma tão mecâ-
nica como outros aplicam metodologias to-
madas de empréstimo às ciências de vigilân-
cia. Creio que a maioria desses autores não
compreendeu ainda o caracter postiço de um
tal discurso, originário de disciplinas (como
a física ou a biologia molecular) cujo per-
curso e maturidade epistemológica não são
comparáveis aos assomos de um campo de
conhecimento ainda tão precário e informe
como estas «ciências do desporto». Qual é,
no seu estádio presente, a questão originária
do cerne destas ciências a que se aplique a
reflexão de Prigogine sobre a nova aliança e
a metamorfose da ciência? Que sentido faz
transpor para os problemas ainda mal formu-
lados do nosso campo os argumentos
epistemológicos que dividiram os defensores
da teoria corpuscular e da teoria ondulatória
da luz? Não será pretensioso de mais
introduzirmos nas nossas pequenas
polêmicas as considerações críticas que au-
tores como Einstein, Gödel, Bachelard ou
Popper teceram a propósito do movimento
browniano, da axiomática, da mecânica
quântica ou do indutivismo? E em que medi-
da estaremos preparados para participar nes-
se debate geral sem incorrermos num
psitacismo deplorável? A consciência das
nossas limitações e fragilidades, a par da de-
limitação exacta do conteúdo empírico da
nossa démarche é a maior força a que nos
podemos confiar para a mudança de fase que
ambicionamos.
Não deixa de ser interessante verificar
também que estes psitacistas são geralmente
mulheres e homens em cujo curriculum vitae
não se vislumbra a mínima experiência rele-
vante de investigação e não é raro que, por
formação acadêmica, estejam completamente
divorciados dos problemas triviais do despor-
to. São aquilo a que Feyerabend23 chama, com
toda a propriedade, «os roedores da ciência»,
os que não a praticam, os que ignoram as suas
condições de realização mas que ferram os
dentes nas teorias e nas hipóteses dos cientis-
tas práticos, discutindo a sua coerência inter-
na e propondo caminhos mais conformes às
bitolas do nacionalismo, «uma filosofia que se
serve da imagem congelada da ciência para
aterrorizar as pessoas menos familiarizadas
com a sua prática.»
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pondência com outras covariáveis triviais
como a idade, o sexo, o treino ou quadros de
funcionamento fisiológico alterado por doen-
ça ou pelo efeito de agentes temporários (fa-
diga ou ingestão de beta-bloqueadores, por
exemplo).
Tão estereotipadas e concentradas so-
bre si mesmas como a investigação fisiológica
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de pendor metabólico são muitas das investi-
gações conduzidas no âmbito do controlo mo-
tor e da aprendizagem, com a agravante de as
condições experimentais serem tão rebuscadas
em alguns casos, e tão elementares noutros, que
o domínio de aplicação dos resultados é muito
questionável - como sucede com as aplicações
e interpretações abusivas da «teoria em circui-
to fechado», de J.A. Adams, formulada estrita-
mente a partir de tarefas experimentais de
posicionamento linear e de tracking. Para os
especialistas da aprendizagem motora, os
factores constitucionais e culturais que se su-
põe implícitos aos conceitos de «educabilidade
motora» e «aprendizibilidade motora»
(designadamente os factores genético e
paragenético e as experiências cinestésicas e
motoras precoces) não suscitam interesse par-
ticular, mantendo-se assim a especialidade
refractária ao enquadramento ecológico dos
seus problemas experimentais.
Em alguns textos anteriores, tenho de-
fendido para as ciências do desporto a aborda-
gem multimétodo22, não como uma posição te-
órica mas como uma directiva prática que pro-
curo incentivar entre colegas e alunos de pós-
graduação. É uma árdua tarefa porque essa abor-
dagem implica hábitos de trabalho em equipa
que nem a formação básica promove nem a
cultura universitária favorece ou valoriza. In-
vestigadores com várias ópticas e peritos em
diversas técnicas de trabalho podem achar in-
teressante reunir-se para trocar pontos de vista
sobre um objecto comum mas a cooperação
fica-se por aí. Além disso, o método mul-
timétodo, representando já um passo importante
na apreensão mais completa da nossa realidade
fenomenal, não é ainda condição necessária e
suficiente do pensamento complexo. Ele obri-
ga, contudo, a uma condição básica para que a
ruptura com a nossa cultura científica se verifi-
que, ou seja, a uma alteração significativa das
relações de trabalho e do modo de produção da
investigação acadêmica.
Colocados perante a falência desta in-
vestigação, devida em grande parte - não será
de mais repeti-lo - à procura da segurança na
selva do publish or perish e a um déficit de
problematização, alguns autores adoptaram
com idêntica superficialidade o discurso crí-
tico da filosofia pós-moderna, de mistura com
alguma especulação epistemológica. Trans-
portaram assim para o nosso ambiente o de-
bate em torno do «paradigma dominante» e
do «paradigma emergente», aplicando con-
ceitos e argumentos de uma forma tão mecâ-
nica como outros aplicam metodologias to-
madas de empréstimo às ciências de vigilân-
cia. Creio que a maioria desses autores não
compreendeu ainda o caracter postiço de um
tal discurso, originário de disciplinas (como
a física ou a biologia molecular) cujo per-
curso e maturidade epistemológica não são
comparáveis aos assomos de um campo de
conhecimento ainda tão precário e informe
como estas «ciências do desporto». Qual é,
no seu estádio presente, a questão originária
do cerne destas ciências a que se aplique a
reflexão de Prigogine sobre a nova aliança e
a metamorfose da ciência? Que sentido faz
transpor para os problemas ainda mal formu-
lados do nosso campo os argumentos
epistemológicos que dividiram os defensores
da teoria corpuscular e da teoria ondulatória
da luz? Não será pretensioso de mais
introduzirmos nas nossas pequenas
polêmicas as considerações críticas que au-
tores como Einstein, Gödel, Bachelard ou
Popper teceram a propósito do movimento
browniano, da axiomática, da mecânica
quântica ou do indutivismo? E em que medi-
da estaremos preparados para participar nes-
se debate geral sem incorrermos num
psitacismo deplorável? A consciência das
nossas limitações e fragilidades, a par da de-
limitação exacta do conteúdo empírico da
nossa démarche é a maior força a que nos
podemos confiar para a mudança de fase que
ambicionamos.
Não deixa de ser interessante verificar
também que estes psitacistas são geralmente
mulheres e homens em cujo curriculum vitae
não se vislumbra a mínima experiência rele-
vante de investigação e não é raro que, por
formação acadêmica, estejam completamente
divorciados dos problemas triviais do despor-
to. São aquilo a que Feyerabend23 chama, com
toda a propriedade, «os roedores da ciência»,
os que não a praticam, os que ignoram as suas
condições de realização mas que ferram os
dentes nas teorias e nas hipóteses dos cientis-
tas práticos, discutindo a sua coerência inter-
na e propondo caminhos mais conformes às
bitolas do nacionalismo, «uma filosofia que se
serve da imagem congelada da ciência para
aterrorizar as pessoas menos familiarizadas
com a sua prática.»














Um dos traços marcantes da situação
intelectual contemporânea é, como aponta
Boaventura de Sousa Santos24, o facto de a re-
flexão epistemológica ser «levada a cabo pre-
dominantemente pelos próprios cientistas, por
cientistas que adquiriram uma competência e
um interesse filosóficos para problematizar a
sua prática científica», completando assim «o
conhecimento das coisas com o conhecimento
do conhecimento das coisas.» Este comentário
é de certo o mais adequado para fechar o círcu-
lo do raciocínio que pretendi expor acerca da
Ciência e da Filosofia e do modo como a práti-
ca científica gerada em torno de um fenômeno
multiscópico e complexo, o desporto, pode ser
mais ou menos original e consistente segundo
o sentido e a intensidade que o debate filosófi-
co a seu respeito revestir.
Reitero, por fim, a minha terceira tese cuja
mensagem essencial pretende ser a seguinte:
Só a reflexão local, praticada pelos pró-
prios cientistas do desporto, é susceptível de pro-
duzir teoria, apesar de todas as vicissitudes e de
todas as dependências que enumerámos. Procla-
mo-a em nome do princípio da autonomia dos
factos, um conceito feyerabendiano usado para a
confirmação e verificação das teorias mas que tem
igualmente implícita a noção de que os factos pre-
cedem as teorias e estão portanto disponíveis ao
nosso exame. Mas o que é um facto em desporto?
E quais são os factos que, não sendo objecto da
nossa conceptualização e da nossa investigação
empírica, se possível através de procedimentos
próprios e originais, permanecerão ocultos da cu-
riosidade geradora do conhecimento rigoroso?
Porque se o pensamento complexo que convém à
natureza do nosso campo fenomenal implica,
como atrás se disse, a esforçada peregrinação en-
tre acções, interacções, retroacções, determinações
e acasos, os factos apresentar-se-ão sempre como
os referenciais discretos deste continuum assim
definido no espaço e no tempo.
Aqui chegados, depara-se-nos pois
um novo desafio - o da factualidade ou do
conteúdo empírico das ciências do desporto.
A consciência de que, para enfrentá-lo,
teríamos de retomar um novo início leva-nos
a supor que talvez este exercício não tenha
sido em vão. Uma das características
comuns à Ciência e à Filosofia e o caracter
circular e sempre inacabado das suas espe-
culações.
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O presente artigo intenciona analisar al-
gumas das representações do movimento dos
Masters, um movimento mundial que coloca o
ex-nadador ou o novo nadador frente a compe-
tições, aos desafios de bater records, à rotina
do treinamento. Tal movimento, em nossa per-
cepção, não se estrutura somente a partir do
voluntarismo das instituições ou dos indivíduos
vinculados à natação. O movimento dos Mas-
ters se constrói e se estrutura a partir de uma
correspondência de esferas sociais que formam
a crença de que o corpo é medida da identidade
pessoal e até da personalidade. A longevidade
e a estética do corpo sintetizam a representa-
ção de saúde e bem-estar. Os instrumentos so-
cialmente construídos para realização desses
objetivos sociais são os esportes, a alimenta-
ção, a sociabilidade, enfim, a normatização e a
valorização das condutas ativas em qualquer
idade e em todas as esferas de atuação dos in-
divíduos. A idéia de não se perder a mobilida-
de não é de se estranhar, na medida em que
temos, em nossa sociedade, a produtividade e
a evolução como "fortes valores".
A partir de uma estrutura teórica que
tenta entender as transformações dos valores
e objetivos sociais sobre o corpo em nosso sé-
culo - apoiada em Prost (1992) e Elias (1987),
analiso os possíveis significados do movimen-
to dos Masters. Metodologicamente, realizo o
confronto entre a modesta estrutura teórica
construída e algumas histórias de vida de lon-
gevos —retiradas da mídia ou através de en-
trevistas não estruturadas. Como eixo central
de análise, procuro colocar, ainda que provi-
soriamente, em questão a crença "cientifica-
mente" compartilhada de que as práticas es-
portivas e os hábitos ascéticos proporcionam
longevidade. Tal crença dia a dia se legitima
na mídia por argumentos de autoridade de
médicos e especialistas em atividades físicas;
esses argumentos são até plausíveis, entretan-
to, carecem de base empírica e de explicações
mais consistentes que desvendem o mecanis-
mo e a correlação entre atividades físicas e
longevidade. Outra representação, cristaliza-
da e absolutizada nas mentalidades, é a do es-
porte apenas como um bem utilitário para a
saúde. Não são raras as percepções que intuem
que a exclusiva motivação de longevos para a
prática de atividades físicas seja a saúde. Será
que a saúde é o mais forte ou exclusivo valor?
A EMERGÊNCIA DOS CORPOS E
DAS PESSOAS DE "TEMPO LIVRE"
Em qualquer grande centro brasileiro,
observam-se centenas de pessoas diariamente
destinando um tempo significativo de suas vi-
das para a manutenção de seus corpos. São pes-
soas correndo, caminhando, fazendo exercícios,
nadando e andando de bicicleta, seja na orla
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